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APRESENTAÇÃO

A área de Ciências Agrárias é ampla, englobando os diversos aspectos do uso 
da terra para o cultivo de vegetais e criação de animais, atualmente um dos grandes 
desafios do setor é aumentar a produção utilizando os recursos naturais disponíveis 
para garantir a produtividade necessária para atender a demanda populacional 
crescente, garantindo a preservação de recursos para futuras gerações.

Nesse sentindo, aprimorar as tecnologias existentes e incentivar o 
desenvolvimento de inovações para setor pode proporcionar o aumento da 
produtividade, bem como otimizar os processos e utilização dos insumos, melhorar 
a qualidade e facilitar a rastreabilidades dos produtos. Assim as Ciências Agrárias 
possuem alguns dos campos mais promissores em termos de avanços científicos e 
tecnológicos, com o uso dos Veículos Aéreos Não Tripulados (VANTs) conhecidos 
como drones, utilização de softwares, controle biológicos mais efetivos e entre 
outras tecnologias. 

Diante desta necessidade e com o avanço de pesquisas e tecnologias é com 
grande satisfação que apresentamos a obra “Avanços Científicos e Tecnológicos 
nas Ciências Agrárias”, que foi idealizada com o propósito de divulgar os resultados 
e avanços relacionados às diferentes vertentes das Ciências Agrárias. Esta iniciativa 
está estruturada em dois volumes, 1 e 2. Desejamos uma boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
José Eudes de Morais Oliveira

Samuel Ferreira Pontes
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RESUMO: Com o objetivo de verificar a 
viabilidade da ovinocultura, sua lucratividade 
mensal e o tempo necessário para o retorno do 
investimento, esse estudo auxilia produtores 
e entusiastas que querem usar a criação de 



 
Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias 2 Capítulo 13 116

ovinos como um empreendimento rentável. A cadeia produtiva ovina brasileira pode 
ser considerada desorganizada e as propriedades que realizam a atividade não tem 
controle de custos e índices zootécnicos. Cada vez mais os órgãos governamentais 
preconizam que as propriedades rurais sejam administradas com gestão empresarial. 
Tendo o Sítio Esperança como exemplo para o planalto norte catarinense, analisaram-
se custos e investimentos necessários, bem como os índices zootécnicos a serem 
atingidos. Com a análise dos custos e utilizando três diferentes cenários de mercado, 
obtiveram-se três fluxos de caixa, os quais foram aplicados em cálculos de Taxa Interna 
de Retorno (TIR), Valor Presente Líquido (VPL) e Tempo de Retorno do Investimento 
(PAYBACK) que determinaram a viabilidade do projeto, mesmo no cenário pessimista. 
O maior prazo para o retorno do investimento foi de aproximadamente 2,2 anos e o 
menor de um ano e meio. Destaca-se ainda, a oportunidade de crescimento regional 
e a possibilidade de novas rendas para as famílias locais, tendo um faturamento de 
aproximadamente R$5.400,00, uma renda extra que pode aumentar a qualidade de 
vida das pessoas no campo. 
PALAVRAS-CHAVE: ovinos; índices zootécnicos; cenários de mercado; análise 
financeira. 

BREEDING SHEEP - VIABILITY AND PROFITABILITY IN DIFFERENT ECONOMIC 

SCENARIOS

ABSTRACT: With the objective of verifying the viability of sheep farming, its mensal 
profitability and time needed to investment return, this study assists producers and 
enthusiasts who want to use sheep creation as a business style. The Brazilian sheep 
productive chain is disorganized and the properties that do the breeding don’t have 
expense control nor zootechnical indexes. Increasingly, governmental organizations 
advocate that rural properties are administrated with business management. Having 
the Sítio Esperança as an example for the northern plateau of Santa Catarina, the 
necessary costs and investments were analyzed, as well as the zootechnical indexes to 
be achieved. With the costs analysis and using three different market scenarios, three 
cash flows were obtained, which were applied in calculations of Internal Rate of Return 
(IRR), NPV (Net Present Value) and PAYBACK (Return on Investment) that determined 
the viability of the project, even in a pessimistic scenario. The longest term for the return 
on investment was approximately 2.2 years and the lowest term was a year and a half. 
It should also be highlighted the opportunity for regional growth and the opportunity for 
new businesses for local families, with a monthly gain of approximately R$5,400, an 
extra income that can increase the quality of life of people in the countryside.
KEYWORDS: sheep; zootechnical indexes; market scenarios; financial analysis. 
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1 | 	INTRODUÇÃO

Com diversas vantagens econômicas em seu ciclo produtivo quando 
comparada com a bovinocultura, a ovinocultura de corte pode apresentar índices 
zootécnicos que elevam seus preços e fazem com que a mesma seja uma atividade 
muito promissora no setor pecuário (CABRAL E RODRIGUES, 2009). 

Dados da FAO (2016) mostram que mesmo o Brasil tendo uma produção de 
ovinos próxima a países como Argentina e Uruguai, a produtividade dos dois últimos 
países é muito superior à do Brasil, produzindo mais quilogramas de carne e lã por 
hectare e com uma maior média de cabeças de ovinos por propriedade. 

Selaive-Villarroel e Osório (2017) afirmam que a criação de ovinos pode ser 
trabalhada em todas as regiões do Brasil e que os maiores rebanhos se concentram 
nas regiões nordeste e sul do país, sendo que a região sul apresenta elevada 
capacidade de crescimento.

Segundo o IBGE – Cidades (2017), a região de Porto União, no planalto norte 
catarinense, tem cerca de 6.624 cabeças de ovinos, tendo assim um potencial 
grande de crescimento. Contudo, Leite e Medeiros (2017) mostram que o essencial 
para o desenvolvimento da ovinocultura é a organização da cadeia produtiva, a 
assistência técnica de qualidade e o controle dos índices zootécnicos da produção.

Bernardi Júnior (2014) destaca a importância dos aspectos administrativos e 
de gerenciamento da produção como um todo para que a atividade da ovinocultura 
seja lucrativa para a propriedade.

O presente estudo de mercado tem como objetivo analisar economicamente a 
produção de ovinos de corte na região do planalto norte catarinense, estudando sua 
viabilidade e os aspectos positivos que a ovinocultura pode gerar na região como 
desenvolvimento social e cultural. Além disso, poderá servir como exemplo e base 
de negócios para ingressantes na atividade, basta atualizar e corrigir os dados para 
o local de inserção do novo projeto.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

2.1	Local de estudo

A localização do estudo aborda a região do planalto norte catarinense, com o 
Sítio Esperança como exemplo, localizado em Porto União – Santa Catarina, o qual 
é arrendado por seis salários mínimos ao ano, um valor de R$ 5.724,00.

Na propriedade, o solo é basicamente argiloso com fertilidade média e relevo 
ondulado. O clima é mesotérmico (subtropical úmido), tem precipitação média 
anual de 1530 mm e temperatura média anual de aproximadamente 16ºC. O 
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inverno é rigoroso, com a presença de geadas, e no verão a temperatura chega a 
aproximadamente 21ºC de média no mês mais quente.

O Sítio Esperança tem 25ha (hectares), divididos em 16ha propícios para 
implementação de pastagens e 9ha destinados a Reserva Legal, Área de Preservação 
Permanente (APP) e espaço comum do sítio.

2.2	Diagnóstico

Capital natural é basicamente o estoque que permite um lucro com recursos 
naturais. Um exemplo de capital natural são as florestas, que possibilitam o lucro 
com a retirada de madeira (DENARDIN; SULZBACH, 2002).

O capital natural da propriedade (Tabela 1) é amplo e conta com: três nascentes 
permanentes de água devidamente protegidas, um tanque de 3.500 m², um lago de 
350 m², dois pomares de frutas, sendo um já estabelecido, em sua maioria, com 
frutas cítricas e um misto com ampla variedade de espécies, em formação, ampla 
fauna e flora nativa e exótica, contando inclusive com três árvores de Pau-Brasil 
(Paubrasilia echinata).

Área (ha) Valor Unitário (R$/ha) Valor Total Atual (R$) Uso Atual
16,00 12.000,00 192.000,00 Pastagens
5,00 6.000,00 30.000,00 APP’s
2,50 8.000,00 20.000,00 Reserva Legal
1,50 10.000,00 15.000,00 Benfeitorias

TOTAL: 25,00 36.000,00 257.000,00 -

Tabela 1 – Capital natural do Sítio Esperança, valor e uso da terra.
Fonte: O Autor, 2018.

O Capital físico (Tabela 2) representa as estruturas, equipamentos e animais 
presentes na propriedade. Esses capitais normalmente têm prazo de durabilidade e 
sofrem depreciação ao longo do tempo. 

Benfeitorias da Propriedade

Benfeitoria Unidade Quantidade Valor Total Atual (R$) Depreciação Anual 
(R$)

Valor após 10 
anos (R$)

Casa Sede m² 150 50.000,00 1.000,00 40.000,00
Cerca km 6 42.000,00 350,00 38.500,00

Tanque m² 3.500 8.000,00 250,00 5.500,00
Lago m² 350 2.000,00 75,00 1.250,00

Galpão m² 200 15.000,00 500,00 10.000,00
TOTAL 116.000,00 2.175,00 95.250,00

Tabela 2 – Capital físico: Benfeitorias da propriedade.
Fonte: O Autor, 2018.
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2.3	Animais

As matrizes e reprodutores usados serão da raça Ile de France. Raça com 
ótima produção de carne, pouca sazonalidade reprodutiva, boa adaptação à região, 
bom aspecto materno e bom preço para animais puros, podendo ser revendidos 
como reprodutores (MACEDO, 2017).

O estudo prevê a utilização de 120 matrizes, 2 machos reprodutores, sendo 
feita a aquisição de 60 matrizes e retenção de mais 60, com os machos trocados a 
cada dois anos e meio para evitar a consanguinidade, e uma média de 140 cordeiros 
(Tabela 3). 

Categoria animal Número de animais Preço unitário (R$) Preço total (R$)

Matrizes 60 450,00 27.000,00
Reprodutores 2 1.500,00 3.000,00

TOTAL 62 1.950,00 30.000,00

Tabela 3 – Aquisição dos animais.
Fonte: O Autor, 2018.

2.4	Lotação

Com o manejo de rotação de piquetes e a implementação de pastagem 
cultivada com análise e correção de solo, a lotação média será de 20 animais por 
ha, sendo aproximadamente 15 matrizes ou 28 cordeiros por ha, totalizando cerca 
de 3 unidades animais (UA) por ha.

2.5	Distribuição em lotes e piquetes

A Tabela 4 mostra o ciclo reprodutivo da propriedade em 8 meses, totalizando 
um ciclo completo do primeiro lote. 

LOTES Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto
Vazias 1/ Amamen. Lote 1 Lote 2

Vazias 2 Lote 1
Prenhe Lote 1 Lote 2 Lote 3 Lote 4 Lote 5 Lote 6 Lote 7 Lote 8

Prenhe 1 Lote 1 Lote 2 Lote 3 Lote 4 Lote 5 Lote 6 Lote 7
Prenhe 2 Lote 1 Lote 2 Lote 3 Lote 4 Lote 5 Lote 6
Prenhe 3 Lote 1 Lote 2 Lote 3 Lote 4 Lote 5
Prenhe 4 Lote 1 Lote 2 Lote 3 Lote 4

Amamentando Lote 1 Lote 2 Lote 3  

Tabela 4 – Ciclos reprodutivos por lotes.
Fonte: O Autor, 2017.



 
Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias 2 Capítulo 13 120

Utilizando o Lote 1 como exemplo, temos em janeiro as fêmeas no primeiro 
mês de gestação. Entre maio e junho, após 5 meses, todas as matrizes do Lote 1 
terão parido. Após o parto elas amamentarão por 45 dias, ficarão em repouso por 15 
dias e 30 dias em novo período de monta, totalizando 8 meses do ciclo.

A divisão das pastagens será feita com parcelamento em quatro piquetes 
principais, seguindo os dados da Tabela 4: os lotes Prenhes 1, 2, 3 e 4 mais um dos 
reprodutores em um dos piquetes, lotes Amamentando 1 e 2 em outro, fêmeas em 
período de monta (Lote Vazias 2) e o lote dos cordeiros, em outros dois.

Para a rotação dentro dos quatro piquetes principais, será utilizada cerca 
móvel e rotação de acordo com a altura da pastagem.

2.6	Alimentação

A alimentação será em pastagens cultivadas com ótimos níveis energéticos e 
proteicos como o capim Aruana (Panicum maximum) e Tifton 85 (Cynodon spp.), 
bem recomendados por Silva Sobrinho (2017), sob constante adubação do solo e 
análise e correção das pastagens em geral. Haverá suplementação com núcleo 
mineral próprio para ovinos de acordo com cada fase (cordeiro, matrizes, pré-parto 
e reprodutores) para suprir a demanda de nutrientes segundo o NRC (2006).

2.7	Medicamentos

Os medicamentos usados de forma preventiva serão basicamente 
antiparasitários e vacina contra clostridiose. O programa de vermifugação será com 
uma aplicação nas matrizes em periparto e aplicação geral nos animais necessitados 
segundo o exame de ovos por grama (OPG), feito de forma semestral, e o Teste de 
Famacha, feito mensalmente em parte do rebanho.

2.8	Mão de Obra

A mão de obra é essencial e poderá ser feita com uma ou duas pessoas 
trabalhando de acordo com a legislação vigente quanto às questões de horas 
extras e finais de semana. Será repassado todo o conhecimento necessário aos 
colaboradores para que exerçam um trabalho técnico e de qualidade. O uso de 
incentivos financeiros em relação à produtividade e melhor desempenho a cada 
ciclo é essencial para o engajamento e dedicação dos mesmos.

2.9	Índices zootécnicos

Os índices zootécnicos serão sempre avaliados constantemente na tentativa 
de melhora a cada ciclo. A meta pré-estabelecida para os índices se baseia na 
literatura atual que apresenta os números da Tabela 5. 
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ÍNDICE DEFINIÇÃO FAIXA IDEAL

Fertilidade Nº fêmeas prenhes/ nº fêmeas expostas à cobertura >95%

Natalidade Nº cordeiros nascidos/ nº fêmeas cobertas >120%

Mortalidade Nº cordeiros nascidos/ nº cordeiros mortos <8%

Peso ao 
desmame Peso vivo do cordeiro ao desmame 15 – 18 kg

Taxa de 
desmame Nº cordeiros desmamados/ nº fêmeas cobertas 120%

Rendimento de 
carcaça kg de carcaça quente/ kg animal ao abate >50%

Tabela 5– Meta de índices zootécnicos.
Fonte: Adaptado de Selaive-Villarroel e Osório, 2017.

2.10	 Produtos

O atual preço regional é aproximadamente R$10,00 o quilo do cordeiro vivo, 
considerado um ótimo preço quando comparado a outras regiões do Brasil. O preço 
varia de acordo com a qualidade de carcaça, faixa de peso do animal, uniformidade 
de lote e que frigorífico será o comprador. 

Tirando as fêmeas de reposição e os animais com mérito genético para serem 
vendidos como reprodutores, todos os outros animais nascidos serão vendidos para 
o frigorífico. Dados os índices zootécnicos e com 5% de animais para reposição 
e/ou venda como reprodutores, resultam em um total de aproximadamente 120 
cordeiros por ciclo ou 15 por mês. Esses 15 cordeiros com 50 kg de peso ao abate 
resultam em um total de 750 kg/mês. 

O descarte do rebanho foi estabelecido como 5% a cada ciclo, logo, têm-se 
seis ovelhas descartadas, com reposição previamente citada. 

2.11	 Estudo de mercado

A produção e carne ovina no Brasil atualmente está crescendo muito, porém 
ainda não está próximo de suprir o mercado interno. O potencial de expansão da 
ovinocultura de corte é grande e é uma das proteínas animal com maior tendência 
de aumento no consumo, devido ao aumento na produtividade e aos mais variados 
benefícios apresentados na composição da carne, como os ótimos níveis de 
colesterol bom, High Density Lipoproteins (HDL), e baixos níveis do colesterol ruim, 
Low Density Lipoproteins (LDL), e um bom equilíbrio entre Ômegas 3 e 6 (SELAIVE-
VILLARROEL; OSÓRIO, 2017).

A localização do projeto é estratégica, tendo três cooperativas que trabalham 
com carne de cordeiros na região, a COOPERALIANÇA em Guarapuava – PR, a 
Castrolanda CORDEIRO em Castro – PR e a Planorte Ovinos em Mafra – SC, tendo 
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oportunidades distintas de escolha de mercado, de acordo com a melhor oferta de 
preços.

Posteriormente, a meta do Sítio Esperança é de terceirizar o abate dos animais 
e o processo de embalamento para comercializar os produtos com sua própria 
marca, atribuindo maior margem de lucro aos produtos.

O estudo foi avaliado segundo o Valor Presente Líquido (VPL), Taxa Interna 
De Retorno (TIR) e PAYBACK (tempo de retorno do investimento) com período de 
10 anos para os cálculos, sendo o período de duração do contrato de arrendamento 
do Sítio. O VPL é um valor onde todos os fluxos de caixa são antecipados para o 
momento inicial, sendo ele positivo o projeto pode ser aceito. A TIR é uma taxa onde 
o valor das receitas se iguala aos valores das despesas. O PAYBACK é o tempo em 
que demora para haver o retorno do investimento (FONSECA, 2009).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Investimento inicial e custos anuais

Com o intuito de realizar uma boa gestão da ovinocultura foram apontados os 
investimentos iniciais necessários como sendo: cercas, pastagens, animais, seringa 
dosadora, alicate para brinco, balança e um pequeno brete com capacidade de 30 
animais. 

Adaptaram-se as instalações ao modelo uruguaiano, onde há mobilidade e 
ausência de aprisco para recolher os animais no período noturno, utilizando da 
capacidade natural dos ovinos de adaptarem-se a pastagens com algum tipo de 
cobertura natural seja árvores ou arbustos (MONTOSSI et al., 2015). Isso reduziu o 
custo inicial de investimento do projeto que totalizou R$81.700,00 (Tabela 6). 

ITEM QUANTIDADE VALOR (R$)
Cerca de tela 1,0 km 15.000,00
Cerca Móvel 1,0 km 8.000,00
Reprodutores 2 animais 3.000,00

Matrizes 60 animais 27.000,00
Pastagem 16 ha 25.000,00
Balança 1 unidade 2.000,00

Centro de Manejo 1 unidade 1.500,00
Seringa Dosadora 1 unidade 150,00

Alicate para Brincos 1 unidade 50,00
TOTAL - 81.700,00

Tabela 6 – Investimentos iniciais.

Fonte: O Autor, 2018.
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A gestão de custos é fundamental para uma análise de viabilidade. Ela se 
baseia, principalmente, em identificar os custos mais relevantes, podendo assim 
controlá-los (BORNIA, 2009). Para Ciappesoni (2014) a diminuição dos custos 
causa o aumento do lucro, sendo os dois relacionados à eficiência de produção e à 
qualidade do produto.

Os custos anuais para manutenção do projeto (Tabela 7) resultaram em um 
valor de R$ 36.459,00, que representa um gasto mensal de aproximadamente 
R$3.040,00. Dentro dos custos anuais estão as despesas com medicamentos, 
manutenção das pastagens, salário do colaborador, impostos, energia elétrica, 
valor do arrendamento e as depreciações.

As pastagens têm um custo de manutenção significativo por ser um dos pilares 
para a criação de ovinos. Toda pastagem é melhorada e anualmente corrigida para 
que não decaia seu nível, assim como é feito o manejo de pastagens no Uruguai.

ITEM VALOR (R$)
Manutenção das Pastagens 4.500,00

Medicamentos 500,00
Salário colaborador 20.000,00

Núcleo mineral 1.000,00
ITR 60,00

Energia elétrica 500,00
Arrendamento 5.724,00
Depreciações 2.175,00
Outros gastos 2.000,00

TOTAL 36.459,00

Tabela 7 – Custos anuais.
Fonte: O Autor, 2018.

3.2	Cenários de vendas

Com variáveis de preço pessimista, intermediária e otimista, temos: cenário 
pessimista – 750 kg x R$9,00 = R$ 6.750,00; cenário intermediário – 750 kg x 
R$10,00 = R$ 7.500,00; cenário otimista – 750 kg x R$11,00 = R$ 8.250,00; uma 
variação de R$1.500,00 do melhor cenário para o pior. Somando as seis ovelhas de 
descarte, a um preço médio de R$6,00 o kg e com aproximadamente 60 kg cada, 
resultam em um total de 360 kg ou 45 kg/mês x R$6,00 = R$270,00.As tabelas 8, 9 
e 10 representam as receitas, despesas e o fluxo de caixa, de acordo com os três 
possíveis cenários de vendas. 
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ANO RECEITA (R$) DESPESAS (R$) FLUXO DE CAIXA (R$)
0 42.120,00 118.159,00 -76.039,00
1 63.180,00 36.459,00 26.271,00
2 84.240,00 36.459,00 47.781,00
3 84.240,00 36.459,00 47.781,00
4 84.240,00 36.459,00 47.781,00
5 84.240,00 36.459,00 47.781,00
6 84.240,00 36.459,00 47.781,00
7 84.240,00 36.459,00 47.781,00
8 84.240,00 36.459,00 47.781,00
9 84.240,00 36.459,00 47.781,00

10 84.240,00 36.459,00 47.781,00

Tabela 8 - Cenário pessimista.
Fonte: O Autor, 2018.

ANO RECEITA (R$) DESPESAS (R$) FLUXO DE CAIXA (R$)
0 46.620,00 118.159,00 -71.539,00
1 69.930,00 36.459,00 33.471,00
2 93.240,00 36.459,00 56.781,00
3 93.240,00 36.459,00 56.781,00
4 93.240,00 36.459,00 56.781,00
5 93.240,00 36.459,00 56.781,00
6 93.240,00 36.459,00 56.781,00
7 93.240,00 36.459,00 56.781,00
8 93.240,00 36.459,00 56.781,00
9 93.240,00 36.459,00 56.781,00

10 93.240,00 36.459,00 56.781,00

Tabela 9 - Cenário regular.
Fonte: O Autor, 2018.

ANO RECEITA (R$) DESPESAS (R$) FLUXO DE CAIXA (R$)
0 51.120,00 118.159,00 -67.039,00
1 76.680,00 36.459,00 40.221,00
2 102.240,00 36.459,00 65.781,00
3 102.240,00 36.459,00 65.781,00
4 102.240,00 36.459,00 65.781,00
5 102.240,00 36.459,00 65.781,00
6 102.240,00 36.459,00 65.781,00
7 102.240,00 36.459,00 65.781,00
8 102.240,00 36.459,00 65.781,00
9 102.240,00 36.459,00 65.781,00

10 102.240,00 36.459,00 65.781,00

Tabela 10 - Cenário otimista.
Fonte: O Autor, 2018.

O uso de fluxo de caixa é importante para qualquer análise de negócio e serve 
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como base para outros cálculos que demonstram viabilidade, tempo de retorno e o 
lucro mensal do empreendimento (LEITE; MEDEIROS, 2017).

Usando a metodologia de cálculos citada por Lizote et al. (2014) para análise 
de VPL, TIR e PAYBACK, utilizando a taxa Selic para o ano de 2018, com valor de 
6,50% (BANCO CENTRAL DO BRASIL, 2018) e com prazo de 10 anos devido ao 
prazo do contrato de arrendamento, para verificar a real viabilidade da implementação 
do projeto, obtiveram-se resultados da Tabela 11. 

CENÁRIOS VPL TIR PAYBACK
Pessimista R$67.721,66 8,65% ≅2,2 anos

Regular R$130.308,46 10,62% ≅1,8 anos
Otimista R$192.895,25 12,57% ≅1,5 anos

Tabela 11 – Cálculos de viabilidade.
Fonte: O Autor, 2018.

A gestão da propriedade rural como empresa é essencial para o retorno 
financeiro da mesma (ANTUNES; RIES, 2001). Barros et al. (2009) afirmam que 
uma atividade é inviável quando apresenta margens líquida e bruta negativas, ou 
seja, não consegue cobrir seus custos, levando à descapitalização progressiva.

4 | 	CONCLUSÃO

Considerando as oportunidades do mercado regional, com possibilidade de 
crescimento do setor e o custo relativamente baixo da aplicabilidade do projeto, 
sugere-se que a ovinocultura é uma atividade rentável no planalto norte catarinense, 
quando gerida de forma que os índices zootécnicos se tornem os parâmetros 
consideráveis para a produção. Obteve-se no cenário pessimista, uma TIR de 
8,65% e um tempo de retorno do investimento de 2,2 anos. Parâmetros que, pela 
literatura consultada, reforçam a viabilidade do projeto.

Além dos benefícios econômicos da produção, o presente projeto permite 
efetivar a missão do Sítio Esperança de contribuir para o desenvolvimento da 
comunidade em que está inserido, valorizando e oportunizando crescimento 
financeiro, pessoal e cultural para população local. 
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